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:BRASÍLIA 
Amigos do 
ex-ministro daá 
Minas e;Energia: 
Aurelinao 'Cha-
Ves já fieram á 
constatação:' os .  

advérsáriós da 
sua Candidatura 
à, Presidência. 
da'República •  
não estão no 
PMDB, PSDB, 
PDT; ,  PT , ou 
1?3S: Estão a 
seu: redor, nó proprio PFL que 
Aureliano ajudou a organizar, 
de rhodo ,decisivo: No seu parti-
do e no governo do qual partici:- 
pou ativamente: 

! .0 •ex-ministro sabe que 
Muitos dos seus companheiros 
da dissidência do PDS, respon-
Sáveis pela vitória de Tancredo 
Neves no Colégio Eleitoral, em  

nos 
15 de janeiro de 1985, estão hoje 
mais prÓximos de presidenciá-
veis de Outros.partidos do , gúe 
dele Mesmo. "Não vou :  forçar a 
minha candidatura, muito me-:, 
noS forçar ,que o partido me 
apoie-e me lance à sucessão pré 
Sidenéial. Não sou e nem serei,,.  
candidato -de mim rriesrno"-, dis-
se o ex.-ministro, numa Conver. 
sa informal no seu apartamento 
eniBelo Horizonte. 

Aureliano Chaves nãO es-
condeu ter deixado o governo 
magoado com velhos compa-
nheiros da UDN, da Arena', da 
dissidência do PDS que resultou 
no PFL. Para ele, amigos •das 
áreas militar, econoniica e poli-
tiCa não corresponderam.ames-
ma consideração que lhos dedi-
cava. Mas não relutou em afir-
mar que saiu do governo "corri a 
consciência tranqüila do deyer 
cumprido, atuando, .sempre, 
voltado para o interesse pábli-
eo"..Ontem, Aureliano recebeu  

a,visita do.chefè da Casa Civil, 
Ronaldo Costa Couto, que lhe 
entregou uma darta do preS1-:- 
dente Sarney. 

CONVIDADO:, 

Na quarta-feira Aureliánq 
foi cbriyida,dd peld presidente 
PFL.do Isáraná, :deputado fedel 
ral'Alcenyi Guerra, nm.dps par:- 
lamentares mais ligados ao se 
fiador Marco Maiciel, a, partici; 
pár;  corno COnvidadò ,honra; 
da conveção regionai,de Marinl 
gás  (PR), reunindo os-diretOrios 
do Rio Grande do. 6ul«, Santa ea., 
tartná .elPaiaria. Por trás dó 
convite lia ,a intenção de proino-; 
ver o lánçailiento da CarididatuJ 
ra, Aureliano a Presidente dà 
RePübíiCa.;:naS eleições do pró-
ximó ano. - 

O. encontro eStá marcado 
para 0 de janeiro. Poderá sei', 
realiZadd'a Cqndidaturalança-
da-. bifícilSérari PreSidenciável  

do PFL comparecer. "Só parti-
ciParei de encontros políticos 
quando puder usar sapato no .pé 
direito", explicou o ex-minis-
tr6'.; , Èle está andando sèm'Sen-
tir`dóres, mas ainda não foi au-
torizado pelo médico a usar sa- 
pato no pé direito, do qual per-
cletibarte do dedo mininio, devi-
cfoa, um calo inflamado, agrava-
do Pela alta taxa de açúcar no 
sangue. 

'Urri político ligado a Aure-
lianoàdmitiu a possibilidade de 
o encontro de Maringá serro iní-
cio da conSulta ao partido para 
a escolha do candidato à suces-
sãopresidèncial. Se a presença , 
.do ,ex.•-rilitistro das Minas s e 
Energia é considerada indispen-
SáVél-,-  ó melhor seria, portanto 
adiara reunião por 20 dias, pelo 
Menos; 

. .,DIV1SÓES 
0 ex-ministro nunca disse 

que não quer ser candidato a  

presidente. Tem dito, •eitera-
dassvezes, que aceita ser .o can-
didato de todo o PFL.• As divi-
sões internas - representam uma 
barreira intransponivel - à sua. 
decisão de concorrer. De um la-
do, o próprio presidente dopar-
tido senador Marco Maciel,,li-
dera o chamado "gnipo inde-
pendente", que vem pregando o 
afastamento do partido do go7  
verno. De outro, há os ',duros", 
comandados pelo ministro das 
Coniunicações, Antônio Carlos 
Magalhães, díspostos a dominar 
o partido, ou até mesmo 
gui-lo, ficando livres na suces 
são presidencial. Há, também,: 
fiéis seguidores de Aureliano, 
convencidos de que ele é a me-
lhor opção do , partido para dis-
putar a Presidência. 

A aproximação dos "inde-
pendentes" de Marco Maciel 
com Sílvio Santos é considera-
da "ridícula" pelos aurelianis-
tas. O próprio ex-ministro não  

conseguiu fugir do sarcasmo, 
"Se ele Spensam usar o SilVid" 
Santos e sua rede de TV em' be-
neficio do partido, estão come-
tendo grande erro. Ele é muito 
inteligente. Não vai cair nessa. , 
Pode acontecer o' contrário", 
disse Aureliano; sorrindo. 

Sobre sua candidatura, ele • 
apenas reiterou aspoSição que já] o 
é do, conhecimento do partidQg 
há tempo: só disputará . se fiou 
ver unidade dó PFL .ë realilação)b 
de prévias nas bases Partidá-fe 
rias, em todo o País. • "Será que)ó 
os nossos Militantes, vereado-s-t 
res, dirigentes municipais, de-Jii 
putadosse dirigentes regionais, 
as bancadas e. dirigenteS nacio-gq  
nais, os ministros, quereni que olr., 
PFL tenha candidato próprio 
presidente da República? Em - .I 
caso afirniativq, meu nome é 
preferido?"; indagou o. ex-ini- hti nistro. Para ele, a resposta a es,- 3 ,5  
sas perguntas determinarão sua,rf 
decisão. 

et.; 


